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APRESENTAÇÃO DA APOSTILA 

COMO ESTUDAR ESTE MATERIAL 

Esta apostila foi organizada em quatro unidades complementares. Na primeira, o aluno 

aprende a ouvir o texto em seu contexto; na segunda, pratica um método de estudo; na 

terceira, interpreta passagens segundo os gêneros bíblicos; na quarta, aplica esses 

conhecimentos a figuras de linguagem e textos de interpretação difícil. 

Em cada unidade, leia a introdução, examine as referências bíblicas indicadas na versão 

Nova Almeida Atualizada (NAA), desenvolva o exercício de esboço e responda às cinco 

perguntas finais. As atividades foram concebidas para ser preenchidas pelo próprio aluno 

e discutidas em mentoria, grupo de estudo ou sala de aula. 

O material utiliza referências bíblicas ao longo do conteúdo, sem reproduzir longos 

trechos da tradução. Para completar a aprendizagem, tenha uma Bíblia NAA disponível 

e leia cada passagem inteira, considerando os versículos anteriores e posteriores. 

ROTEIRO DAS QUATRO UNIDADES 

UNIDADE 1 — LER ANTES DE INTERPRETAR:  Fundamentos da hermenêutica, 

contexto e história da leitura bíblica. 

UNIDADE 2 — DO TEXTO AO SENTIDO:  Ferramentas, vocabulário, contexto e método 

de estudo. 

UNIDADE 3 — OUVIR CADA GÊNERO BÍBLICO:  Exegese de narrativas, cartas, 

Evangelhos, leis, poesia e profecia. 

UNIDADE 4 — APLICAR SEM DISTORCER:  Figuras de linguagem, passagens difíceis 

e construção de mensagens fiéis. 

Ao final, a conclusão geral reúne os princípios de interpretação que devem orientar o 

preparo de mensagens cristãs e o serviço da Igreja. 
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HERMENÊUTICA BÍBLICA  /  UNIDADE 1 

LER ANTES DE INTERPRETAR 

Fundamentos da hermenêutica, contexto e história da leitura bíblica 

INTRODUÇÃO 

A Bíblia foi escrita em épocas, sociedades e idiomas distintos dos nossos. Aproximar-se 

dela com reverência implica reconhecer essa distância e ouvir o que o texto comunicava 

a seus primeiros destinatários, antes de formular conclusões para a vida atual. A 

hermenêutica bíblica oferece critérios para essa passagem responsável entre a realidade 

do texto e a realidade do leitor. 

Esta unidade apresenta os fundamentos da interpretação cristã, o papel do contexto e 

algumas lições da história da leitura das Escrituras. O propósito não é transformar o 

estudante em especialista de uma só vez, mas formar o hábito de fazer perguntas 

melhores ao texto e de submeter suas ideias ao que realmente está escrito. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

•  Explicar por que uma leitura responsável distingue observação, interpretação e 

aplicação. 

•  Reconhecer as distâncias histórica, geográfica, linguística e cultural entre a Bíblia e o 

leitor atual. 

•  Identificar contribuições e limites de leituras literalistas, alegóricas e tipológicas. 

•  Aplicar perguntas de contexto ao preparar uma mensagem bíblica. 

DESENVOLVIMENTO 

1. Interpretar não é inventar uma mensagem 

Interpretar é investigar o sentido comunicado por um texto, levando a sério suas 

palavras, sua forma literária e o contexto em que foi produzido. Uma frase bíblica não 

pode significar qualquer coisa apenas porque desperta no leitor uma lembrança, uma 

emoção ou uma impressão espiritual. O leitor deve demonstrar como chegou à sua 

compreensão por meio dos elementos da própria passagem. 

Uma disciplina útil separa três movimentos. Primeiro, observação: o que está escrito, 

quem fala, a quem, em que sequência e com quais repetições? Depois, interpretação: 

qual é a ideia comunicada nessa situação? Por fim, aplicação: como essa verdade pode 

orientar hoje a fé e a prática sem perder o sentido original? A aplicação legítima nasce 

da interpretação, não a substitui. 
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2. A distância entre o mundo bíblico e o nosso 

Um leitor contemporâneo pode supor que palavras como casa, aliança, pão, pastor ou 

reino possuam exatamente os mesmos contornos que têm em sua rotina. Entretanto, 

costumes familiares, relações políticas, práticas agrícolas e modos de comunicação 

variam entre sociedades. Uma mesma ação pode ter peso religioso, social e econômico 

diferente conforme seu tempo e lugar. 

A dimensão histórica pergunta o que acontecia naquele período; a geográfica identifica 

lugares, caminhos e regiões; a cultural observa costumes e instituições; a linguística 

examina expressões e possíveis diferenças de tradução. Essas perguntas não diminuem 

a autoridade das Escrituras: ajudam a não projetar nelas hábitos atuais que seus autores 

e ouvintes não compartilhavam. 

3. Aprender a ler com a comunidade de fé 

A leitura das Escrituras sempre ocorreu em comunidades que transmitiram textos, 

ensinaram sua compreensão e debateram passagens difíceis. Em Neemias 8.8 (NAA), 

a leitura pública é acompanhada de explicação que favorece o entendimento. Isso 

recorda que a comunidade precisa tanto ouvir a Palavra quanto compreendê-la com 

clareza. 

A história da interpretação reúne abordagens distintas. Leituras alegóricas procuraram 

sentidos espirituais para além da superfície narrativa; outras tradições enfatizaram o 

contexto histórico e o valor das palavras; a leitura tipológica observou relações entre 

pessoas, acontecimentos e temas bíblicos. O estudante pode conhecer essas 

abordagens sem assumir que toda semelhança entre dois textos autoriza uma 

correspondência pretendida por seus autores. 

4. Sentido direto, imagens e relações entre os Testamentos 

Ler atentamente não significa tratar toda frase como descrição física. Quando um salmo 

chama o SENHOR de rocha, o gênero poético e o contexto indicam uma imagem de 

segurança, e não uma afirmação sobre a natureza material de DEUS. O sentido do texto 

depende da forma de comunicação escolhida pelo autor, não de uma regra que obrigue 

a ler tudo ao pé da letra. 

Do mesmo modo, uma relação entre Antigo e Novo Testamento precisa ser examinada 

no próprio conjunto bíblico. Uma correspondência é mais sólida quando uma passagem 

posterior retoma ou desenvolve expressamente uma anterior. Sem esse cuidado, 

qualquer objeto antigo pode ser transformado em símbolo de uma ideia atual e a 

mensagem efetiva do texto acaba desaparecendo. 
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5. O contexto protege a mensagem de atalhos 

Uma frase isolada pode soar como ordem geral quando, na verdade, faz parte de um 

diálogo, de uma denúncia profética ou de uma resposta a uma situação localizada. 

Observe os parágrafos anteriores e posteriores; identifique o assunto do livro e a função 

da passagem dentro dele. Em uma carta, pergunte qual problema o autor procura corrigir 

e como constrói seu argumento. 

Considere Filipenses 4.10–13 (NAA). A afirmação sobre força em CRISTO aparece num 

relato de contentamento em circunstâncias variadas. Um esboço fiel precisa relacioná-

la a esse contexto, em vez de apresentá-la como garantia irrestrita de vitória em qualquer 

empreendimento. Contexto não é detalhe acadêmico: orienta a aplicação pastoral. 

6. Humildade, oração e responsabilidade 

A pessoa que ensina as Escrituras precisa unir disposição espiritual e rigor na leitura. 

Orar por sabedoria, reconhecer limitações e procurar ajuda quando uma passagem é 

difícil são sinais de responsabilidade. Nenhuma experiência subjetiva deve dispensar a 

verificação do texto; nenhuma habilidade de análise deve servir de pretexto para 

desconsiderar seu impacto sobre a vida. 

Antes de anunciar uma conclusão, pergunte: posso mostrar no texto de onde ela vem? 

Estou distinguindo um dado bíblico de uma inferência minha? Haveria uma forma mais 

justa de apresentar interpretações cristãs divergentes quando a passagem comporta 

discussão? Essa postura prepara o leitor para aprender continuamente e servir à igreja 

com integridade. 

CONCLUSÃO 

A primeira tarefa de quem deseja ensinar a Bíblia é ouvir com atenção. A hermenêutica 

começa quando o leitor reconhece que não é dono do texto, examina seu contexto e 

procura compreender o que está diante dele antes de formular aplicações. História, 

linguagem, gênero e diálogo com outras passagens ajudam a corrigir leituras 

apressadas. 

O estudante pode avançar com confiança e humildade: estudar seriamente não 

enfraquece a fé; oferece meios para comunicar a Palavra de DEUS com mais precisão, 

discernimento e amor ao próximo. 
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EXERCÍCIO PRÁTICO — ESBOÇO DE MENSAGEM CRISTÃ 

Prepare um esboço de 8 a 10 minutos sobre Filipenses 4.10–13 (NAA), com o tema 

“Contentamento em circunstâncias diferentes”. O exercício avalia sua capacidade de 

respeitar o contexto antes de propor aplicações à igreja. 

Etapas da atividade 

1.  Leia todo o capítulo 4 e identifique o assunto dos versículos imediatamente anteriores 

e posteriores à passagem. 

2.  Anote a situação relatada por Paulo e indique por que ele fala de necessidade, 

abundância e contentamento. 

3.  Formule uma ideia central que não transforme Filipenses 4.13 em promessa de 

sucesso ilimitado. 

4.  Estruture três movimentos extraídos do texto e acrescente uma aplicação concreta a 

cada um. 

5.  Conclua convidando os ouvintes a depender de CRISTO em diferentes circunstâncias, 

sem prometer resultados que a passagem não afirma. 

Modelo para o aluno preencher 

Texto bíblico e delimitação da passagem: 

  

O que acontecia no contexto original? (autor, público, situação e gênero): 

  

  

Ideia central do texto em uma frase: 

  

  

Título da mensagem e objetivo para os ouvintes: 

  

Introdução: qual pergunta conectará o público ao sentido do texto? 

  

  

1º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 
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2º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

3º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

Conclusão: retomada da ideia central e resposta prática proposta: 

  

  

QUESTIONÁRIO FINAL — 5 PERGUNTAS 

Responda com suas próprias palavras. Fundamente as respostas no conteúdo estudado 

e nas passagens bíblicas indicadas. 

1.  Qual é a diferença entre observar o texto, interpretá-lo e aplicá-lo? 

  

  

2.  Que tipo de erro pode surgir quando desconsideramos o contexto histórico ou 

cultural de uma passagem? 

  

  

3.  Por que uma metáfora bíblica não deve ser lida automaticamente como descrição 

literal? 

  

  

4.  Como verificar se uma associação entre duas passagens bíblicas é sustentada pelos 

próprios textos? 

  

  

5.  O que o contexto de Filipenses 4.10–13 acrescenta à compreensão da afirmação de 

Paulo sobre força em CRISTO? 
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HERMENÊUTICA BÍBLICA  /  UNIDADE 2 

DO TEXTO AO SENTIDO 

Ferramentas, vocabulário, contexto e método de estudo 

INTRODUÇÃO 

A interpretação bíblica não ocorre apenas quando alguém encontra uma frase difícil. Ela 

acontece em toda leitura: escolhemos a que uma palavra se refere, acompanhamos um 

argumento e decidimos como uma orientação antiga conversa com nossa realidade. Por 

isso, um método simples, repetível e verificável beneficia tanto quem começa a estudar 

quanto quem prepara mensagens regularmente. 

Nesta unidade, o estudante aprenderá a reunir observações sobre autor, destinatários, 

vocabulário e estrutura. Também praticará a diferença entre aquilo que o autor 

comunicou e a resposta que o leitor pode apresentar hoje, sem reduzir a ação do 

ESPÍRITO SANTO a uma impressão pessoal nem confundir devoção com falta de 

estudo. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

•  Identificar as funções do autor, do texto e do leitor na interpretação. 

•  Examinar palavras e expressões pelo contexto, sem depender de uma definição 

isolada. 

•  Empregar um roteiro prático de estudo do texto, da frase ao livro. 

•  Distinguir o sentido comunicado no texto das aplicações legítimas para diferentes 

ouvintes. 

DESENVOLVIMENTO 

1. Autor, texto e leitor: três perguntas necessárias 

O autor escreve em uma situação concreta; o texto conserva a comunicação em 

determinada linguagem e estrutura; o leitor chega com conhecimentos, necessidades e 

expectativas próprios. Uma leitura responsável considera os três elementos, mas não 

entrega ao leitor o direito de substituir a mensagem recebida por uma mensagem 

inventada. 

Pergunte quem escreveu, para quem e com qual propósito possível; examine o que a 

passagem efetivamente diz; por fim, reconheça suas próprias pressuposições. Ao ler 

uma advertência, por exemplo, não parta imediatamente da ideia de que ela se dirige a 

outra pessoa: investigue primeiro seu alvo original e depois a aplicação que pode 

alcançar sua própria vida. 
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2. A palavra recebe sentido na frase 

Uma palavra possui possibilidades de significado, mas a frase e o assunto determinam 

quais são pertinentes em cada ocorrência. Procurar todos os sentidos de um vocábulo e 

inseri-los numa única passagem produz resultados artificiais. Mesmo quando o 

estudante consulta uma expressão em hebraico ou grego, precisa verificar como ela 

funciona naquele enunciado. 

Compare traduções bíblicas confiáveis e marque diferenças relevantes. Em seguida, 

observe verbos, sujeitos, conectivos e repetições. Palavras como “portanto”, “porque” e 

“mas” mostram relações de causa, contraste e consequência; negligenciá-las pode 

inverter o raciocínio de uma carta ou separar uma orientação de seu fundamento. 

3. O parágrafo e o livro dão direção ao estudo 

Uma frase se esclarece pela sequência de ideias do parágrafo; o parágrafo depende da 

seção; a seção participa do argumento de todo o livro. Ler apenas um versículo para 

preparar uma mensagem pode ocultar a pergunta que o autor está respondendo. Quando 

possível, leia o livro bíblico inteiro ou ao menos suas principais divisões antes de escolher 

a passagem da pregação. 

Construa um mapa simples: qual o tema do trecho anterior? O que muda no trecho 

escolhido? Como o autor encerra o assunto? Quando uma promessa aparece depois de 

uma instrução, investigue a ligação antes de tratá-la como declaração independente. 

Essa disciplina reduz o risco de construir doutrinas sobre fragmentos soltos. 

4. Um roteiro de estudo em cinco movimentos 

O primeiro movimento é delimitar a passagem: onde começa e termina a unidade de 

pensamento? O segundo é observar os detalhes: personagens, verbos, repetições, 

contrastes e perguntas. O terceiro é situar o trecho no contexto histórico e literário. O 

quarto é redigir a ideia central em uma frase curta, verificando se cada palavra dessa 

frase pode ser sustentada pela passagem. 

No quinto movimento, transforme o entendimento em aplicações proporcionais ao texto. 

Uma ordem destinada a uma comunidade específica pode revelar um princípio cristão 

mais amplo, mas essa passagem do particular ao geral precisa ser explicada. Ao 

terminar, revisite o texto e pergunte se o esboço conduz o ouvinte de volta às Escrituras 

ou apenas às suas opiniões. 

5. A contribuição das formas de estudo 

O estudo analítico examina as partes da passagem: termos, construções e conexões. O 

estudo sintético procura compreender o movimento do livro como um todo. O estudo 

temático acompanha um assunto ao longo de diversas passagens sem ignorar seus 

contextos individuais. O estudo biográfico reúne o que diferentes textos dizem sobre uma 

personagem bíblica, distinguindo informação explícita de hipótese. 
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Essas estratégias se complementam. Um estudo temático sobre oração pode reunir 

ensinamentos de JESUS e relatos apostólicos, mas não deve utilizar uma narrativa como 

se fosse ordem universal. Um estudo biográfico sobre Pedro precisa considerar tanto 

suas falhas quanto seu amadurecimento, sem atribuir ao texto sentimentos e motivações 

que ele não descreve. 

6. Discernimento espiritual e honestidade intelectual 

A oração e a comunhão com DEUS acompanham o estudo, mas não dispensam o dever 

de ouvir a passagem com paciência. Compare 1 Coríntios 2.10–16 e 2 Timóteo 2.15 

(NAA): o estudo cristão valoriza a ação do ESPÍRITO SANTO e a dedicação responsável 

de quem maneja a Palavra. 

Quando houver dúvidas, escreva o que está claro, o que é provável e o que permanece 

em aberto. Evite apresentar como certeza uma reconstrução histórica incerta ou uma 

diferença entre traduções que você ainda não compreendeu. Ensinar com honestidade 

fortalece a confiança da comunidade na mensagem e no cuidado pastoral. 

CONCLUSÃO 

Interpretar com responsabilidade exige trabalhar do detalhe ao conjunto e do conjunto 

de volta ao detalhe. O estudante que observa conectivos, considera destinatários, 

identifica o propósito do livro e formula uma ideia central sustentada pela passagem pode 

preparar aplicações mais claras e menos arbitrárias. 

A técnica serve à escuta. Não se trata de acumular termos especializados, mas de 

desenvolver um caminho de estudo que ajude a anunciar a verdade bíblica com 

simplicidade, cuidado e fidelidade. 
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EXERCÍCIO PRÁTICO — ESBOÇO DE MENSAGEM CRISTÃ 

Elabore um esboço de 10 minutos com base em Tiago 1.19–27 (NAA), sobre “Ouvir e 

praticar a Palavra”. Preserve a progressão do argumento e identifique como o autor 

relaciona escuta, fala, comportamento e prática. 

Etapas da atividade 

1.  Leia Tiago 1 por inteiro e delimite a relação entre os versículos 19–21 e 22–27. 

2.  Sublinhe verbos de ação, contrastes e imagens utilizadas na passagem. 

3.  Redija uma ideia central que integre a escuta da Palavra e sua prática concreta. 

4.  Prepare três movimentos ligados aos parágrafos do texto; diferencie a explicação de 

sua aplicação. 

5.  Conclua com uma resposta verificável para a semana, evitando transformar o texto 

em lista de conselhos desvinculados do Evangelho. 

Modelo para o aluno preencher 

Texto bíblico e delimitação da passagem: 

  

O que acontecia no contexto original? (autor, público, situação e gênero): 

  

  

Ideia central do texto em uma frase: 

  

  

Título da mensagem e objetivo para os ouvintes: 

  

Introdução: qual pergunta conectará o público ao sentido do texto? 

  

  

1º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 
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2º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

3º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

Conclusão: retomada da ideia central e resposta prática proposta: 

  

  

QUESTIONÁRIO FINAL — 5 PERGUNTAS 

Responda com suas próprias palavras. Fundamente as respostas no conteúdo estudado 

e nas passagens bíblicas indicadas. 

1.  Como autor, texto e leitor participam do processo de interpretação? 

  

  

2.  Por que não é correto atribuir a uma palavra todos os significados possíveis do 

dicionário? 

  

  

3.  Qual é a importância dos conectivos e dos parágrafos para acompanhar o argumento 

de uma carta? 

  

  

4.  Em que o estudo analítico difere do sintético, e como ambos podem ajudar na 

preparação de uma mensagem? 

  

  

5.  Que diferença Tiago 1.19–27 estabelece entre apenas ouvir a Palavra e praticá-la? 
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HERMENÊUTICA BÍBLICA  /  UNIDADE 3 

OUVIR CADA GÊNERO BÍBLICO 

Exegese de narrativas, cartas, Evangelhos, leis, poesia e profecia 

INTRODUÇÃO 

A Bíblia reúne narrativas, poemas, provérbios, cartas, discursos, leis e mensagens 

proféticas. Esses textos anunciam a ação e a vontade de DEUS, mas não comunicam 

sua mensagem da mesma maneira. Quem lê um salmo como ata de uma reunião ou 

interpreta uma parábola como notícia de um acontecimento real corre o risco de perder 

aquilo que seu autor quis ensinar. 

Esta unidade apresenta a exegese como uma investigação atenta do texto e de seus 

gêneros literários. O estudante aprenderá a distinguir relato de mandamento, imagem de 

definição e anúncio profético de especulação sobre acontecimentos atuais, sempre 

procurando a mensagem efetiva da passagem. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

•  Definir exegese e descrever suas etapas básicas. 

•  Reconhecer sinais literários de narrativas, Evangelhos, cartas, leis, poesia, sabedoria 

e profecia. 

•  Distinguir descrição de prescrição ao elaborar aplicações. 

•  Construir esboço de mensagem que respeite o gênero e o contexto da passagem. 

DESENVOLVIMENTO 

1. Exegese: deixar a passagem orientar as perguntas 

Exegese é o trabalho de investigar, com atenção à linguagem e ao contexto, a 

mensagem expressa por uma passagem. O primeiro passo é delimitar uma unidade de 

sentido e reconhecer sua organização. A seguir, verifique elementos históricos 

importantes, observe relações entre frases e compare o trecho com outras partes do 

mesmo livro e com o testemunho mais amplo das Escrituras. 

Esse processo exige evitar o caminho inverso: escolher uma tese e procurar palavras 

bíblicas que pareçam confirmá-la. Se o estudante deseja pregar sobre generosidade, 

deve perguntar o que determinada passagem ensina a respeito, em vez de forçar cada 

personagem ou objeto citado a funcionar como símbolo de dinheiro. 
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2. Narrativas: acontecimentos e intenção do narrador 

Relatos bíblicos apresentam personagens, acontecimentos, diálogos, tensões e 

desfechos. Pergunte quem conduz a narrativa, qual problema move os acontecimentos 

e que avaliação o próprio texto oferece. O fato de uma personagem realizar algo não 

significa que a Bíblia recomenda automaticamente repetir esse comportamento. 

Ao estudar Lucas 10.25–37 (NAA), observe quem inicia a conversa, a pergunta feita a 

JESUS, a história narrada e a orientação que encerra o diálogo. O foco da aplicação 

deve surgir desse movimento. Acrescentar significados secretos a cada objeto da 

parábola pode desviar a atenção do chamado explícito à misericórdia. 

3. Evangelhos: o acontecimento, o ensino e a identidade de JESUS 

Os Evangelhos apresentam a vida, as ações, a morte, a ressurreição e os ensinamentos 

de JESUS CRISTO por meio de relatos organizados para comunicar Sua identidade e a 

Boa Notícia. Ao interpretar uma cena, examine sua posição no Evangelho, os 

interlocutores, os conflitos e a resposta que o texto espera dos leitores. 

Um milagre pode revelar compaixão, autoridade ou identidade messiânica, conforme os 

detalhes do relato. Não se deve transformar cada cura em promessa individual de um 

resultado idêntico hoje. O intérprete reconhece o que a cena afirma e então discerne 

aplicações pastorais que respeitam a natureza do acontecimento narrado. 

4. Cartas: argumento, problema e destinatários 

As cartas bíblicas tratam de comunidades e pessoas concretas. Suas saudações, 

orientações, correções e encorajamentos respondem a situações que nem sempre 

conhecemos integralmente. Procure pistas no próprio documento: perguntas retomadas, 

expressões de contraste, instruções práticas e fundamentos apresentados pelo autor. 

Em Efésios 4.1–6 (NAA), por exemplo, o apelo a uma conduta comunitária está ligado a 

um argumento anterior e se desdobra em atitudes relacionais. Ao ensinar esse trecho, 

apresente primeiro o chamado à unidade e suas razões no texto; depois proponha 

aplicações para conflitos reais, sem simplificar as diferenças entre a comunidade antiga 

e a atual. 

5. Lei, poesia e sabedoria: modos diferentes de instruir 

As leis presentes no Antigo Testamento incluem orientações para a vida comunitária de 

Israel em sua aliança e circunstâncias históricas. Antes de aplicá-las diretamente a uma 

igreja atual, pergunte a quem foram dirigidas, que tipo de situação regulavam e como o 

Novo Testamento dialoga com essas orientações. Isso evita tratar toda norma antiga 

como se tivesse sido endereçada, sem mediação, aos cristãos de hoje. 

Os salmos utilizam paralelismo, imagens, súplica e louvor. Provérbios ensinam 

sabedoria por meio de observações condensadas sobre a vida, não por garantias 

mecânicas de que um resultado ocorrerá sem exceção. Por exemplo, uma orientação 

sobre diligência descreve um caminho sábio; não deve ser anunciada como contrato 

infalível de prosperidade material. 
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6. Profecia: confrontação, esperança e contexto da aliança 

Os profetas denunciaram injustiças, idolatria e ruptura da aliança; também anunciaram 

juízo, restauração e esperança. Suas mensagens empregam poesia, imagens, atos 

simbólicos e referências a situações políticas concretas. Para interpretá-las, identifique 

o público original, o problema denunciado e a resposta requerida, antes de procurar 

relações com acontecimentos posteriores. 

Textos proféticos podem combinar horizontes temporais e imagens complexas. Evite 

anunciar que uma notícia contemporânea “cumpre” certa profecia sem demonstrar essa 

relação pelo texto. Uma pregação responsável pode apresentar com firmeza o chamado 

bíblico à justiça, ao arrependimento e à esperança, reconhecendo os limites de 

reconstruções cronológicas controversas. 

7. Da explicação à mensagem da igreja 

A passagem tem uma forma própria de comunicar. Um salmo pede atenção à sua voz 

poética; uma carta solicita acompanhamento do argumento; uma narrativa convida a 

observar a ação e o desenvolvimento dos personagens. Respeitar o gênero ajuda a 

selecionar os pontos da mensagem sem usar todos os textos como simples depósitos 

de frases inspiradoras. 

Depois de explicar o sentido, formule uma aplicação concreta que corresponda ao 

gênero: uma narrativa pode convidar a examinar atitudes; uma exortação, a obedecer; 

uma oração poética, a aprender a falar com DEUS; uma profecia, a reconhecer uma 

injustiça e responder ao chamado divino. A aplicação deve ser clara, mas nunca maior 

que a mensagem da passagem. 

CONCLUSÃO 

A leitura de cada gênero exige atenção à maneira como ele comunica. A exegese ajuda 

a reconhecer os movimentos do texto e protege a igreja de tratar relatos como ordens, 

imagens como fórmulas ou profecias como instrumentos de adivinhação de notícias. 

Quando o estudante respeita o gênero, interpreta com mais precisão e comunica a 

Palavra com sensibilidade. Sua mensagem pode então conduzir os ouvintes à resposta 

que a passagem realmente propõe. 
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EXERCÍCIO PRÁTICO — ESBOÇO DE MENSAGEM CRISTÃ 

Prepare uma mensagem de 10 a 12 minutos sobre Lucas 10.25–37 (NAA), com o tema 

“Quem é o meu próximo?”. Seu esboço deve respeitar a forma narrativa e o diálogo que 

enquadra a parábola do bom samaritano. 

Etapas da atividade 

1.  Leia o diálogo anterior e a pergunta final de JESUS, anotando como eles orientam o 

sentido da parábola. 

2.  Identifique cenário, personagens, conflito, ação decisiva e desfecho, sem alegorizar 

cada objeto do relato. 

3.  Escreva a ideia central em uma frase ligada à misericórdia concreta apresentada no 

texto. 

4.  Organize três movimentos: a pergunta inicial, o contraste de atitudes e o chamado à 

ação. 

5.  Termine com uma aplicação possível e respeitosa para o contexto atual da igreja. 

Modelo para o aluno preencher 

Texto bíblico e delimitação da passagem: 

  

O que acontecia no contexto original? (autor, público, situação e gênero): 

  

  

Ideia central do texto em uma frase: 

  

  

Título da mensagem e objetivo para os ouvintes: 

  

Introdução: qual pergunta conectará o público ao sentido do texto? 

  

  

1º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 
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2º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

3º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

Conclusão: retomada da ideia central e resposta prática proposta: 

  

  

QUESTIONÁRIO FINAL — 5 PERGUNTAS 

Responda com suas próprias palavras. Fundamente as respostas no conteúdo estudado 

e nas passagens bíblicas indicadas. 

1.  O que distingue exegese de uma leitura que apenas procura comprovar uma opinião 

pronta? 

  

  

2.  Por que o comportamento de uma personagem numa narrativa não se transforma 

automaticamente em mandamento? 

  

  

3.  Quais cuidados devem orientar a interpretação de uma orientação dirigida a uma 

comunidade específica numa carta? 

  

  

4.  Por que um provérbio não deve ser tratado como promessa de resultado inevitável 

em qualquer circunstância? 

  

  

5.  Como o diálogo que envolve Lucas 10.25–37 esclarece o propósito da parábola? 
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HERMENÊUTICA BÍBLICA  /  UNIDADE 4 

APLICAR SEM DISTORCER 

Figuras de linguagem, passagens difíceis e construção de mensagens fiéis 

INTRODUÇÃO 

As Escrituras usam comparações, perguntas retóricas, ironias, exageros expressivos, 

símbolos e outras formas de linguagem. Essas escolhas não são enfeites dispensáveis: 

participam da mensagem e precisam ser compreendidas. Uma leitura descuidada pode 

transformar uma imagem em descrição física ou usar uma figura para sustentar uma 

doutrina que ela nunca pretendeu ensinar. 

Nesta unidade, o estudante aplicará os princípios anteriores a textos figurados e 

questões interpretativas difíceis. O objetivo não é oferecer soluções rápidas para toda 

controvérsia cristã, mas praticar um caminho de leitura que combine clareza, limites das 

evidências, humildade e responsabilidade ao preparar sermões. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

•  Reconhecer figuras de linguagem usuais e explicar como o contexto orienta sua 

interpretação. 

•  Distinguir o sentido de uma parábola, metáfora ou símbolo de associações imaginadas 

pelo leitor. 

•  Investigar passagens difíceis sem usar um versículo isolado como prova definitiva. 

•  Elaborar uma mensagem que una boa interpretação, aplicação cristã e prudência 

pastoral. 

DESENVOLVIMENTO 

1. Linguagem figurada comunica uma verdade real 

Uma metáfora aproxima realidades diferentes para destacar uma característica 

relevante. Em João 15.1–8 (NAA), a imagem da videira e dos ramos comunica 

dependência e permanência em JESUS CRISTO. O texto não ensina que o SENHOR 

seja uma planta: a imagem ajuda o ouvinte a entender a relação vital descrita na 

passagem. 

Comparações explícitas usam expressões como “como” ou “semelhante a”; 

personificações atribuem ações humanas a realidades não humanas; hipérboles 

enfatizam por meio de exagero reconhecível; perguntas retóricas conduzem o leitor a 

uma conclusão. O intérprete deve perguntar por que o autor escolheu aquela figura e 

qual afirmação ela torna mais clara. 
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2. Símbolos, tipos e paralelos: evidência antes da imaginação 

Um símbolo representa uma realidade por meio de uma figura concreta; seu significado 

costuma ser esclarecido pelo próprio texto e por seus usos no livro. Números, objetos ou 

personagens não devem receber automaticamente a mesma interpretação em 

passagens de gêneros diferentes. A semelhança visual, por si só, não basta para 

estabelecer um ensino. 

A tipologia cristã reconhece relações teológicas entre acontecimentos e pessoas da 

história bíblica, especialmente quando o Novo Testamento as desenvolve. Quando uma 

ligação não é explicitada, apresente-a, no máximo, como hipótese ilustrativa, não como 

sentido comprovado da passagem. A ilustração ajuda a ensinar, mas não pode assumir 

o lugar do argumento bíblico. 

3. Parábolas: foco, público e desfecho 

Uma parábola comunica mediante uma história estruturada em torno de um ou alguns 

pontos centrais. Examine a situação em que JESUS a contou, a pergunta respondida, o 

contraste entre personagens e a conclusão do relato. Em Lucas 15.11–32 (NAA), a 

relação entre o pai e seus dois filhos precisa ser entendida à luz do início do capítulo e 

da reação dos ouvintes. 

Nem todo detalhe narrativo exige equivalência espiritual. A quantidade de moedas, os 

caminhos, as roupas e outros elementos podem fornecer verossimilhança à história sem 

se tornarem códigos secretos. Uma boa exposição demonstra como o enredo conduz à 

mensagem e depois aproxima os ouvintes de seu chamado espiritual e prático. 

4. Perguntas difíceis pedem mais de um recorte 

Quando surge aparente tensão entre textos, reúna as passagens integrais, examine 

gêneros, destinatários e propósitos, e distinga uma declaração do autor de uma fala 

citada por ele. Em discussões sobre o batismo, por exemplo, Mateus 28.18–20 e Atos 

2.37–41 (NAA) devem ser estudados segundo suas funções no texto: uma comissão de 

JESUS e um relato da pregação apostólica. 

Questões como o estado após a morte, a interpretação de expressões sobre o ESPÍRITO 

SANTO ou diferenças entre genealogias dos Evangelhos também exigem atenção ao 

vocabulário, ao contexto e à finalidade de cada passagem. Algumas tradições cristãs 

chegam a conclusões distintas; o pregador precisa distinguir o que cada texto declara 

diretamente das inferências construídas a partir da comparação entre textos. 

5. Um teste para aplicações contemporâneas 

Toda aplicação deve responder a quatro perguntas: qual verdade a passagem ensina? 

Qual resposta era esperada dos primeiros ouvintes? O que nessa mensagem alcança 

os cristãos de hoje? Qual prática concreta expressa essa resposta sem confundir os dois 

contextos? Esse teste ajuda a evitar interpretações em que uma frase antiga é usada 

para prometer um resultado particular ao público atual. 
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Antes de pregar, peça a alguém de confiança que examine o esboço e a passagem. 

Convide essa pessoa a indicar quais pontos estão claramente sustentados pelo texto e 

quais dependeriam de uma explicação adicional. A revisão cuidadosa é uma maneira de 

servir à comunidade, não um sinal de fraqueza ministerial. 

6. A pregação é o destino do estudo, não seu atalho 

A hermenêutica e a homilética cumprem funções complementares. A primeira ajuda a 

compreender a passagem; a segunda orienta a comunicar seu ensino em forma de 

mensagem. Uma apresentação emocionante não corrige uma interpretação infiel. Por 

outro lado, um estudo rigoroso precisa ser organizado com simplicidade para que a 

congregação possa acompanhá-lo e responder ao seu chamado. 

No esboço final, formule uma ideia central, organize dois ou três movimentos 

sustentados pelo texto e acrescente aplicações proporcionais a cada um. Distinga o que 

a Bíblia afirma do exemplo que você escolhe para explicar. Conclua retomando a ideia 

central e convidando à prática da Palavra sem usar medo, constrangimento ou 

promessas não oferecidas na passagem. 

CONCLUSÃO 

Interpretar passagens figuradas e difíceis exige reconhecer o modo como a linguagem 

funciona, considerar o contexto e aceitar que nem toda pergunta recebe resposta 

completa em um único texto. A responsabilidade pastoral não permite preencher lacunas 

com certezas inventadas nem apresentar uma hipótese como se fosse afirmação 

explícita das Escrituras. 

Ao concluir esta unidade, o estudante deve ser capaz de conduzir sua mensagem do 

texto à vida, com atenção ao que ele diz, ao que não diz e à maneira como sua verdade 

pode ser vivida. Uma pregação fiel precisa ser compreensível, examinável e centrada 

em JESUS CRISTO. 
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EXERCÍCIO PRÁTICO — ESBOÇO DE MENSAGEM CRISTÃ 

Elabore um esboço de 10 a 12 minutos sobre João 15.1–8 (NAA), com o tema 

“Permanecer em JESUS CRISTO”. Observe a metáfora da videira, o contexto do 

discurso de JESUS e a relação entre permanecer e frutificar. 

Etapas da atividade 

1.  Leia João 14–15 e identifique a quem JESUS fala e a situação do discurso. 

2.  Liste os elementos da metáfora e registre apenas os significados que o próprio texto 

indica ou sustenta. 

3.  Redija uma ideia central sobre dependência, permanência e fruto, sem transformar a 

imagem em promessa de prosperidade material. 

4.  Organize três movimentos que expliquem a imagem, o chamado a permanecer e suas 

implicações para a vida cristã. 

5.  Prepare uma conclusão com uma resposta concreta relacionada à comunhão com 

CRISTO e ao fruto de uma vida de discípulo. 

Modelo para o aluno preencher 

Texto bíblico e delimitação da passagem: 

  

O que acontecia no contexto original? (autor, público, situação e gênero): 

  

  

Ideia central do texto em uma frase: 

  

  

Título da mensagem e objetivo para os ouvintes: 

  

Introdução: qual pergunta conectará o público ao sentido do texto? 

  

  

1º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 
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2º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

3º movimento — explicação do texto e aplicação correspondente: 

  

  

Conclusão: retomada da ideia central e resposta prática proposta: 

  

  

QUESTIONÁRIO FINAL — 5 PERGUNTAS 

Responda com suas próprias palavras. Fundamente as respostas no conteúdo estudado 

e nas passagens bíblicas indicadas. 

1.  Como distinguir uma metáfora bíblica de uma descrição literal? 

  

  

2.  Por que não é seguro atribuir significado espiritual independente a cada detalhe de 

uma parábola? 

  

  

3.  Que cuidados ajudam a estudar passagens utilizadas em debates doutrinários entre 

diferentes tradições cristãs? 

  

  

4.  Como avaliar se uma aplicação contemporânea decorre realmente do sentido do 

texto? 

  

  

5.  Qual é a mensagem central da imagem da videira e dos ramos em João 15.1–8? 
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HERMENÊUTICA BÍBLICA  /  ENCERRAMENTO 

CONCLUSÃO GERAL 

Estudar hermenêutica é aprender a servir à Palavra de DEUS antes de usar a Palavra 

para falar. Ao longo das quatro unidades, o estudante foi convidado a abandonar a leitura 

apressada, reconhecer o contexto histórico e literário, observar a linguagem das 

passagens e distinguir o que está escrito das conclusões que ele próprio acrescenta. 

Esse compromisso torna a interpretação mais responsável e a pregação mais fiel. 

O primeiro aprendizado é a humildade diante do texto. A Bíblia foi comunicada por meio 

de autores, gêneros e circunstâncias concretos; por isso, não é justo exigir que uma frase 

antiga responda automaticamente a toda pergunta moderna. Antes de anunciar uma 

aplicação, cabe investigar quem fala, para quem, com qual propósito e de que modo a 

passagem participa da mensagem do livro. 

O segundo aprendizado é a unidade entre estudo e vida espiritual. A oração, a 

dependência do ESPÍRITO SANTO e a comunhão cristã não competem com a análise 

cuidadosa das Escrituras. O estudo exige disciplina, paciência e disposição para revisar 

uma conclusão quando o próprio texto não a sustenta. A maturidade se manifesta 

também na coragem de dizer “ainda preciso estudar” diante de uma dificuldade real. 

O terceiro aprendizado é a responsabilidade para com os ouvintes. Quem ensina precisa 

evitar a manipulação emocional, a promessa sem fundamento e a transformação de um 

símbolo em doutrina arbitrária. Uma boa mensagem distingue a explicação do texto, as 

ilustrações escolhidas pelo pregador e as aplicações que a comunidade pode praticar 

com fidelidade. A autoridade de um ensino cristão deve apontar para as Escrituras e para 

JESUS CRISTO, não para a criatividade ou o prestígio de quem fala. 

Assim, a hermenêutica não termina quando o aluno conclui o questionário ou escreve 

um esboço. Ela continua quando a igreja lê a Bíblia em comunidade, discerne ensinos, 

acolhe correção e procura viver o Evangelho. A formação ministerial alcança sua 

finalidade quando o estudo se transforma em entendimento, o entendimento em 

obediência e a obediência em serviço. 

Que cada aluno aprenda a ler antes de concluir, compreender antes de aplicar e viver 

antes de ensinar. Que a Palavra de DEUS permaneça no centro de nossa formação e 

que a mensagem anunciada conduza pessoas a conhecer, seguir e servir a JESUS 

CRISTO. 

“A fidelidade ao texto é uma forma de fidelidade ÀQUELE que nos chamou a 

anunciar Sua Palavra.” 

Pr Alvaro Assis 


